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         ANEXO I 

QUESTIONÁRIO SOBRE RESPONSABILIDADE SOCIAL E 
PROTEÇÃO AMBIENTAL NA GESTÃO DAS 
ORGANIZAÇÕES PARTICIPANTES DO PROGRAMA 
ATUAÇÃO RESPONSÁVEL 

CARACTERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

1 - Origem do capital (marque apenas uma alternativa): 
(   )  empresa de origem nacional  (   ) empresa de origem multinacional 
 
2 - Formação do capital (marque apenas uma alternativa): 
(   ) empresa de capital fechado   (   ) empresa de capital aberto 
 
3 - Porte da organização (marque apenas uma alternativa): 
(   ) pequeno - de 1 a 99 funcionários 
(   ) médio  - de 100 a 499 funcionários 
(   ) grande -  500 ou mais funcionários. 

 

CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-AMBIENTAL 
      
4 – Dentre os fatores abaixo, quais deles motivaram a organização a priorizar os 
temas proteção ao meio ambiente e Responsabilidade Social Empresarial: 

(  ) – acidentes ambientais com produtos ou matérias primas 

(  ) – poluição e reclamações da comunidade 

(  ) – exigências de clientes 

(  ) – pressões de trabalhadores ou sindicato 

(  ) – exigências da matriz ou postura do proprietário 

(  ) – compromisso com o programa Atuação Responsável 

(  ) – outros  

5 – Anote abaixo as certificações obtidas por sua organização: 

(  ) ISO 9001   (gestão da qualidade) 

(  ) ISO 14001  (gestão ambiental) 

(  ) OHSAS 18001 (gestão da saúde e segurança dos trabalhadores) 
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(  ) NBR 16001 ou SA 8000 (gestão da responsabilidade social) 

(  ) VerificAR (verificação do Atuação Responsável) 

 

6 – Qual a posição hierárquica do responsável pelo meio ambiente e do 
responsável pela condução dos programas de Responsabilidade Social 
Empresarial da organização: 

MEIO AMBIENTE      RESP. SOCIAL 

(  ) – presidencia     (  ) – presidencia  

(  ) – vice-presidencia     (  ) – vice-presidencia 

(  ) – diretoria      (  ) – diretoria 

(  ) – gerencia      (  ) – gerencia  

(  ) – chefia, supervisão ou outra   (  ) – chefia, supervisão ou 
outra 

 

7 – Existe alguma preocupação da organização em disseminar os resultados 
referentes a meio ambiente e Responsabilidade Social Empresarial para os 
funcionários, clientes e demais partes interessadas: 

(  ) – sim, através de um relatório anual específico 

(  ) – sim, incluindo os resultados no relatório econômico 

(  ) – sim, com informações colocadas na página da empresa na Internet 

(  ) – ainda não reporta resultados de meio ambiente e Responsabilidade Social 

Para as declarações a seguir, por favor classifique sua posição dentre as 
alternativas a seguir, visando facilitar o tratamento estatistico das respostas. 

 

8 – A motivação da organização em priorizar os temas proteção ao meio 
ambiente e Responsabilidade Social está fortemente associada ao 
compromisso com o programa Atuação Responsável: 

(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 

9 – A motivação da organização em priorizar os temas proteção ao meio 
ambiente e Responsabilidade Social vem prioritariamente de fora, por 
intermédio de pressões e demandas da comunidade e demais partes 
interessadas: 

(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 
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10 – O desenvolvimento do sistema de gestão ambiental se deu somente 
quando a organização decidiu buscar a certificação pela norma ISO 14001: 

(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 

  

11 – O programa Atuação Responsável ainda não é bem compreendido por 
todos na organização, o que dificulta a implementação de práticas ambientais e 
de Responsabilidade Social: 

(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 

 

12 – O programa Atuação Responsável encontra-se amplamente disseminado 
na organização e é entendido e praticado por todos os niveis, incluindo o 
operacional: 

(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 

 

13- As lideranças, começando pela alta administração, estão comprometidas 
com a melhoria ambiental e apoiam incondicionalmente as iniciativas de 
responsabilidade social empresarial da organização: 

(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 

14 -  A força de trabalho recebeu treinamento e conscientização em proteção 
ambiental e Responsabilidade Social e participa ativamente dos programas 
sociais e ambientais da organização: 

(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 

 

15 – A força de trabalho ainda não entende como sincero o 
comprometimento da organização com a proteção ambiential e a 
Responsabilidade Social Empresarial e sua participação limita-se a atividades 
pontuais e isoladas: 

(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 

 

16 – Existem pressões internas por parte de trabalhadores, sindicatos e 
comissões de fábrica para que a alta administração a promova a 
Responsabilidade Social Empresarial, como por exemplo nos  temas segurança, 
qualidae de vida no trabalho, respeito à diversidade e não discriminação: 
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(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 

 

17 – A organização considera estratégicos os temas proteção ambiental e 
Responsabilidade Social Empresarial a ponto de se preocupar em estender seu 
compromisso, escolhendo fornecedores que também assumam os mesmos 
compromissos, monitorando seu desempenho: 

(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 

 

18 – A alta administração acredita que a disseminação do compromisso com a 
proteção ambiental e a responsabilidade social para as partes interessadas do 
negócio ajuda a melhorar a imagem corporativa da organização: 

(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 

 

19 – Uma vez que a sociedade cada vez mais está atenta aos temas meio 
ambiente e responsabilidade social, a organização acredita que estando 
comprometida com estes temas, isto poderá resultar em aumento de vendas 
ou valorização das ações: 

(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 

 

20 – Ainda há um longo caminho a percorrer dentro do modelo de gestão 
promovido pelo programa Atuação Responsável, para que as práticas de 
Responsabilidade Social Empresarial e os programas sociais sejam 
disseminados em todos os niveis e internalizados na gestão da 
organização: 

(  )discordo totalmente   (  )discordo  (  )neutro   (  )concordo   (  )concordo 
totalmente 
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ANEXO II 

 
Modelo de Roteiro para Entrevista em Profundidade 

 

1. Compromisso com o programa Atuação Responsável: 

a) Até que ponto a organização está comprometida com o programa? 

(divulgação?) 

b) Existe um relacionamento claro entre Atuação Responsável e Responsabilidade 

Social Corporativa (Empresarial)? 

 

2. Motivação para responsabilidade ambiental e Social 

a) Em sua opinião o progresso na gestão ambiental é creditado ao programa 

Atuação Responsável, a exigências da legislação ou à norma ISO 14001? 

b) As atividades e ações de responsabilidade social e ambiental são praticadas por 

toda a força de trabalho ou são restritas a grupos específicos? (checar resultados)  

 

3. Papel das Lideranças 

a) Até que ponto as Lideranças estão comprometidas com a melhoria ambiental e 

apóiam claramente as iniciativas sociais na organização? 

b) Até que ponto a organização estimula o comprometimento das lideranças? (ex. 

bônus anual)  

 

4. Relacionamento com os colaboradores 

a)  Estilo de gestão dominante -  autocrático, participativo, burocrático, etc. 

b) O estilo de gestão suporta a participação dos colaboradores nas atividades de 

proteção ambiental e de responsabilidade social? 

c) O clima de trabalho promove a felicidade no trabalho ou apenas stress, 

angústia, e comprometimento “aparente”? 

 

5. Participação da força de trabalho em atividades sociais: 

a) A organização estimula a participação de seus colaboradores em programas 

sociais? 

b)  Existe orçamento definido para participação nesse tipo de programas? 
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6. Reflexo sobre vendas: 

a)  O compromisso com o meio ambiente e com a responsabilidade social provoca 

algum reflexo positivo sobre as vendas da organização?  

b) Os clientes industriais e consumidores demonstram preferência por empresas 

com compromisso ambiental e práticas de responsabilidade social? 

 

7. Imagem da organização: 

a) Até que ponto o compromisso com o meio ambiente influencia a imagem da 

empresa? 

b) O compromisso com a Responsabilidade Social Empresarial está associado a 

ganhos na imagem corporativa? É praticado o “marketing social”?  
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ANEXO III 

 
Resultados sócio-ambientais alcançados pelas associadas da 

ABIQUIM: 

 

III-1- Resultados ambientais alcançados 

Levando-se em conta as respostas da pesquisa quantitativa, assim como dos 

resultados ambientais alcançados pela indústria química constantes do Relatório 

Anual da Indústria Química 2006, disponível em www.abiquim.org.br, parece que 

o programa Atuação Responsável vem alavancando a construção de uma gestão 

de proteção ambiental por parte das organizações associadas da ABIQUIM. 

As figuras a seguir demonstram o progresso alcançado nos últimos 5 anos 

pela indústria química brasileira nos temas proteção ambiental e em assuntos 

referentes à dimensão social, mais especificamente à força de trabalho das 

organizações. 

 

a) Redução no volume de águas poluídas lançadas em corpos receptores 

 
Figura 31 – Redução no volume de efluentes lançados. (Relatório Anual 2006) 

 

É claro o progresso alcançado na redução do uso de água por parte das 

indústrias químicas, refletindo num menor volume de efluentes lançados nos 

corpos receptores, motivadas pelo custo do insumo e, principalmente, pela 

escassez que já se faz notar.  Para que os dados possam ser comparados em uma 

série temporal, são normalizados em função da quantidade de produção  Em 2001 
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a indústria lançava 4190 litros de água servida para cada tonelada de produto 

tendo esse número caído para 2750 litros por tonelada em quatro anos. 

 

 
Figura 32 – Redução da quantidade de efluentes por tonelada de produto 

 

Observa-se na figura acima um ganho ambiental com ganho econômico 

imediatamente associado, pois quanto menos água a ser tratada, menor o custo do 

tratamento.  Existe ainda o ganho social de preservação dos mananciais e da 

menor carga de poluentes lançados nos corpos receptores. 

 

b) Redução da emissão de gases de efeito estufa 

 
Figura 33 – Redução da emissão de dióxido de carbono (Relatório Anual 2006) 
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Na figura acima, observa-se que a indústria química vem conseguindo uma 

melhoria no total de emissão de CO2 por tonelada de produto fabricado. Ao 

reduzir a geração e emissão de gás carbônico, que provoca o efeito estufa na 

atmosfera, contribui para um menor efeito de aquecimento global.   

Algumas organizações já têm projetos de seqüestro de gás carbônico 

implementados, como a plantação de árvores pelos funcionários ou projetos de 

reflorestamento junto a organizações não-governamentais, como a SOS Mata 

Atlântica.  Os cálculos da quantidade de árvores equivalentes podem ser 

encontrados em www.florestasdofuturo.org.br , página do “site” da referida ONG. 

Entretanto, muito ainda há que ser feito em relação às emissões aéreas da 

indústria química, pois além dos gases que provocam efeito estufa, outros 

contaminantes precisam ser considerados, como óxidos nitrosos, óxidos de 

enxofre, compostos orgânicos voláteis, etc. 

 

 

III-2 - Resultados Sociais Alcançados 

A revisão do programa Atuação Responsável, conforme mostrada no 

Capítulo 3, agregou a dimensão ambiental às tradicionais dimensões do programa 

e três práticas (ou diretrizes) específicas sobre responsabilidade social passaram a 

integrar o conjunto.   Entretanto, os indicadores sociais ainda estão em 

desenvolvimento pela ABIQUIM, e desta forma conseguimos extrair os 

indicadores referentes ao bem estar dos funcionários, especificamente aqueles 

relacionados a índices de acidentes, que retratam a postura e a preocupação da 

organização para com eles, ainda que de forma indireta, pois são indicadores 

reativos. 
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Figura 34 – Taxa de freqüência de acidentes com afastamento. 

 

O indicador acima é calculado tendo como referência a legislação brasileira, 

que divide o número de acidentes por um milhão de horas de exposição.  Os 

indicadores internacionais utilizam a metodologia da Agência de Segurança e 

Saúde Ocupacional dos Estados Unidos, conhecida pela sigla OSHA 

(“Occupational Safety and Health Agency”), que divide o número de acidentes 

por 200.000 horas de exposição.   Assim, para serem comparáveis, os números 

acima precisam ser divididos por cinco ou então multiplicar os números baseados 

na metodologia da OSHA pelo mesmo fator. 

Deve-se ressaltar na figura 35, acima, a existência de resultados distintos de 

indicadores referentes a funcionários próprios e a funcionários terceirizados.  Não 

se admite, nos termos filosóficos do programa Atuação Responsável, que haja 

qualquer tipo de discriminação ou tratamento prioritário e a queda dos índices 

referentes a terceirizados e a aproximação com os indicadores referentes aos 

funcionários próprios mostra que as associadas envidaram esforços e focaram o 

tema de modo a obter substancial queda nos índices de terceiros, bem como no 

índice global de acidentes de trabalho.  Entretanto, com a dimensão econômica 

falando mais alto nas decisões de serviços, é difícil vislumbrar o mesmo padrão de 

desempenho para as duas classes de funcionários, sendo freqüentes os 

comentários no setor de que algumas empresas “escondem” os acidentes com 

terceiros. 

Com a adoção do novo modelo do programa Atuação Responsável, novos 

indicadores sociais irão surgir, possibilitando às associadas monitorar seu 

progresso e comparar com a média do setor. 
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Anexo IV 

Diretriz do Programa Atuação Responsável (diretriz 36) 

Implementar instrumentos, canais e processos para diálogo com as comunidades e demais partes 
interessadas.  

  

Nível 2 

A empresa possui instrumentos, canais e processos para o diálogo com as partes interessadas 
voltados a tratar reclamações, consultas e sugestões, a identificar as necessidades e prover 
as informações relevantes para permitir que acionistas, autoridades, representantes de 
sistemas de cunho social (associações, Conselhos, etc.), ONGs, o público em geral e outras 
partes interessadas nos assuntos corporativos conheçam as características ligadas aos 
aspectos sociais dos processos, produtos e serviços, incluindo os casos mais críticos, para 
os quais a empresa desenvolve ações de minimização ou de redução de riscos. 
 
A empresa possui  instrumentos, canais e processos para o diálogo com as partes 
interessadas para as situações que exigem melhorias, segundo estratégia plano/programas. 

 Referências 

 Atividades Sugeridas 

 Indicadores 

 Exemplos de Práticas 

 Auto Avaliação 

Clique aqui para fazer o login e preencher a Avaliação  

 VerificAR 

36.1 - Como a associada constitui os seus instrumentos, canais e os processos 
para diálogo com as comunidades e demais partes interessadas?  
36.2 - Como a assegura que os instrumentos, canais e os processos para 
diálogo com as comunidades e demais partes interessadas atendem o que foi 
definido na Diretriz 21?  
36.3 - Como a associada considera o Atuação Responsável e as dimensões 
ligadas ao mesmo, em seus instrumentos, canais e seus processos para diálogo 
com as comunidades e demais partes interessadas?  
36.4 - Como a associada recebe, documenta e responde as comunicações 
pertinentes (críticas, comentários, dúvidas, preocupações, sugestões, 
inquietações e demandas) oriundas das comunidades e demais partes 
interessadas?  

 Legislação 

 Bibliografia 
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ANEXO V 

 

Informações e indicadores propostos pelo Instituto Ethos 

 

1 - Valores, transparência e governança: 

1.1 – Auto-regulamentação da conduta 

1.1.1 – Compromissos éticos 

1.1.2 – Enraizamento na cultura organizacional 

1.1.3 – Governança Corporativa 

1.2 – Relações transparentes com a sociedade: 

1.2.1 – Diálogo com as partes interessadas 

1.2.2 – Relações com a concorrência 

1.2.3 – Balanço Social 

 

2 – Público Interno: 

2.1 – Diálogo e Participação: 

2.1.1 – Relações com os sindicatos 

2.1.2 – Gestão participativa 

2.2 – Respeito ao Indivíduo: 

2.2.1 – Compromisso com o futuro das crianças 

2.2.2 – Valorização da diversidade 

2.3 – Trabalho Decente 

2.3.1 – Política de remuneração, benefícios e carreira 

2.3.2 – Cuidado com saúde, segurança e condições de trabalho 

2.3.3 – Compromisso com desenvolvimento profissional e empregabilidade 

2.3.4 – Comportamento frente a demissões 

2.3.5 – Preparação para a aposentadoria 

 

3 – Meio Ambiente: 

3.1 – Responsabilidade frente às futuras gerações 

3.1.1 – Comprometimento da empresa com a melhoria da qualidade ambiental 

3.1.2 – Educação e conscientização ambiental 

3.2 – Gerenciamento do Impacto Ambiental 
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3.2.1 – Gerenciamento do impacto no meio ambiente e ciclo de vida de produtos 

3.2.2 – Minimização de entradas e saídas de materiais na empresa 

 

4 – Fornecedores: 

4.1 – Seleção e parceria com fornecedores: 

4.1.1 – Critérios de seleção e avaliação de fornecedores 

4.1.2 – Trabalho infantil na cadeia produtiva 

4.1.3 – Trabalho forçado (ou escravo) na cadeia produtiva 

4.1.4 – Relações com trabalhadores terceirizados 

4.1.5 – Apoio ao desenvolvimento de fornecedores 

 

5 – Consumidores e Clientes: 

5.1 – Dimensão Social do Consumo 

5.1.1 – Política de comunicação comercial 

5.1.2 – Excelência do atendimento 

5.1.3 - Conhecimento e gerenciamento dos danos potencias a produtos e serviços 

 

6 – Comunidade: 

6.1 – Relações com a comunidade local: 

6.1.1 – Gerenciamento do impacto da empresa na comunidade de entorno 

6.1.2 – Relações com organizações locais 

6.2 – Ação Social: 

6.2.1 – Financiamento de Ação Social 

6.2.2 – Envolvimento da empresa com a ação social 

 

7 – Governo e Sociedade: 

7.1 – Transparência Política: 

7.1.1 – Contribuições para campanhas políticas 

7.1.2 – Práticas de anticorrupção e propina 

7.2 –   Liderança Social: 

7.2.1 – Liderança e influência social 

7.2.2 – Participação em projetos sociais governamentais 
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ANEXO VI 

 
 

Tabela 19 – Informações para a Iniciativa de Reporte Global (GRI) 
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